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Mas tendes também. a legislação queo vos, A opposição aggride e desvirtúa o gover-
'

indicao procedimento 'que de�ereis ter, ; no com a consciencia do mal!
, Blla I manda ,annll:W as eomríbuições .� �té

,

A 'oppoS'ição leva o povo ao clesesp�ro!.
e as rendas particulares pOI' sinistres dos qua-l

'
.. ," Etc.,' ele ..

. ,' Or�"�is� ahi o rato parida d'essa monta- es-nenhum pode .sen'maís .grave que ''o da' ,Taes são os tons da symphonia da visi·'
. nha que estrugia o� ares e que com gr�n- pertinaz estiagem de dois. annos." ,I' nha .ao celebrar o sell anuiversario e 'ern que
des misterios assombrava o munde boquia- ¡

Ainda tendes contra o vosso proeerlimeh- . lhe 'achamos a novidade de ser a mesma-de
berte.daincoguita promessa. I; to nutro.argumentot '!, ' "r'" Il' I todas as semanas para variar.

'

, Os, mimos. YO'S ,chalills.regfl!1�t:a,«ilorl'l$ para I, : ' 'Vintit�s dar aos.lavradores umas sementes, ' ", Este meio de fazel' politica tem suas vir
O,S àesgral;;JdoS,la:Vl'adores algarvios, flea ,;a:m

j
, .p orque reconheceis a' necessidade que -elle I ludes, que e a j lc não fazer pensar es lelto-

reâuzidos a. " Ceo& até a pena nos falha a' tem (fellilg,'e pori outro.lauo ,pedis, lhes ás res:', nas bruxas e lohishomens, e acautela
escrever o caso estupende da grande imela- contríbulçêesr . : '.,.,,' . "": rem-se d'este bicharoco horripilante da op-.
tiva e alio.proceder (lestes sees-qae íazem- � '; Que pl'tlcls,ão'hà ile'muti(llicar.es o vosso'' .posição, ,

a admiração das rans e dos carrapatos! , trabaíhor .t ' ,'" 'i,I' Felizmente! que ainda n'esse Ilia a nossa

Shint! shiut! diziam OSi hndinhos, as con- i ,.: Se' púa .eomnrares as sementes que. .yin· ' ,f"lha que tern a honra de não zelar a situação:
tribui'ções"já -estão. estudadas pelo governo

I ' .des Iomecer tendes de arrecadar as contri- r-genera.lora, dizia as i'tgnilltes locaes.. I

e cedo vem coisa a tal respeito.. �',
"

I

tllliçõe�",deixai ,os:dinheiroS' .Ias 'I',olitribui " «Aos' ¡Ioderes centraes devemos cuidados,
, (:). sr, governador. civil já propos- e o go- ções e cada ,'wn com esse dinhetro que (0111' .e disvelos I)

"

yerno vae dici.1ir!'. '"o' ali .eontribuições. , . pre as .suas 'sementes! . I ,,' ,
l ti Nós, temos a louvar que as ordens (do

Caluda! us a.!mOCf'eVe8 de, petas y,:io te.r' Governo que empresta "sementes é por, govel;llo) da presente semana '!'izessem soce
castanha Dii bocea! 0, governo anda com umas que sabe, que o lavrador , não as pode CI,IIII I

.

gill: totios ItS' e�pirit()s ele,lI'
'rnédidasll!' '

,
" "

., '(" pral' e senão as' r)l¡lQe comprar I.lllenÇls ';pOdll· . tlOil'igil' '('Olli mãlj tinne em taes ca$os os'.

Oh! a crise 'algarvia' será, o tropheo de, pagal:,as conlrH)ni�ões? '

",! !. , Ot'gociosc puhlicos, póde fl.zer () elogio fi'um
Rlo¡;ia,.la regeneraçãoflo septuagessimo quin': Não: se anuilar n(l·' Algarve a crnlribnição go.\,eru()), qlle liÓ':; bem desej�ramos ser os

'

to ann(I tio secula tlesenOVe. Contem.p,lai l.111s,; predial relativa' 3 1875 é' ulli;¡ iniqui.talle,! pl.illleÜ'os it '¡J!'esbr ao aClual. li
teridade! ,

' .

umil injustiça, ullla ba"barifllld�!, •• ,' .. ';" E!'\H quiz��selllo� folheai' a nossa ('ollec;.
Eis senão quandu descerrada ,a cortinll, el ;�Ias não IkllLn'istf) a,'pe,qneup.z, d'e�testes·: ção, !liil'l nos' faltaria cltaçõp,s de eonsidel'a·'

,espbslo ao puLllico o mis:erio das,adorações,: ladistàs apregoados de sallios In:listinclos!!¡.. çãn e Inuvo!';á politica Irnssa contrari<l,
dos segredos e rias figas, ficoll 'pl�or(l!!alio Aceitemos ;1, sila teimosia emi n'ãl'l: qnere- Não fazemo's isla pelos seus hellos olhos,
o praso .. da :trrecadação das contrihlliç,ões' rHIlI; an.llul.IaJ' as,' cOfltribuiçõe� e pOI;¡!aamos rnas pllrq'lle, pre�lamos CllilO ¡ á verdade e

,

d'este anno pele> ��raço oe l.res tneie�II!II!1 , wmo, a�sentad(l q\le o Aigalwe 'nãl,J !lodend9' nãn cl)lI�idel'amos os adversari,,; tã() rUlIls
Rea'lmente custa,nos :t olhar pata este po' ,pagar aclilairilefile as clllltritJllições, prl',clsa '1�t1e não Lenhafll �eu tanto lie hOIIi.

Lre paiz'côllI "a' serirrlàde de\'ida�' " '. ; . d'uma 'delollt,la no prasu do!' pagamento�, ,,' ,,' Se a, \'is'illha 'não fosse maiS regeneradora"

Esc;lpa·se a' q.ualqller' consideração' à pá Se a ('<lusa, da impossihl,t:dade :de pagu· que a 1.1'1'01'1':<\ regeneração, poderia prestar
ciencia (¡'esle PltVO atlJrando para lhe diri- mento, 3clual' provem 110 mali pliOoll.clu' tias serviços ao :;él( pa;'lido, �el'Vlnllo os iote-
gil' os destinos.lhomens elija rasgadà inicia colheitas, não é/decerto ilUS proximos tres rei'ses da sua PI u\'lueia e re�erV3J' ainda um
liva" produz urn frueto d'esta ordain.

,
mezes qlle,ella fica'removida, nãll é,nos pro quillhãosillho de 'conslderaçõo para os cCII·.

O Algal've'não teHi produ'ctf/S, O' Algal'\'e xinlos lnes fllez,eS,UUt'l.\'em lIIua wllleila nOiva legas nt',este campo vastissimo ,da di�cussão
lueta com IIIlla tremenda crise,

'

(I' Algarve' e a!Juulj;tnte. d.ar _I'undos aos proprietarios publica. {¡'mde ha c;lrninlros para cada qual,
tem afume á port I, o A Iga,rv� e�f.�, official, para, o pagamenlo dtl, suas cunlr!btliçõe� 'do ' ,Não é, assim porém o seu proc,'der: se
mente recollhecido como necessilado, pre currellte anno. "

,

'

, ¡ por vezes se lemhra de nó:;, é para nos ati
cisa trabalhos' rara seils operarios, semen�

.

,I'elo cOlitrar;io, bem no� par.�ce qlle e'ltão rar de i,lha,�ga \Un molho de nomes feios e
tes para es seus layr;lIlol'es Il pagará a:; COil :;,erá' wais ,precaria a si,tll:lção diI pt:oprieta- se JlUI' acaso lhe damos a frente raspa �e a

tl'ibuições' c(lnl Ilma' fdlga' ,tie tres me'ú's! : , • rio algal'yio que eS.lá na' luc�a com as: rleces i SelH'ver.nas q:lle lIãu lia mais' vel a.
Mas contrihuições de qlle? lailçadas sobre sida¡jps do inverno e lhe é ebegado, o, tell)¡.IQ . 'Assim procedeu cOlllnosco ao pé da por-

que? '

.

\ do fabrim de ¡silas terras, para que Illes i la. assim procedeu com a nossa amiga Ga·
�obre: propriedades 'arl'lllna¡fâ�'?', "li ¡ falta Vs habitllaes,J'eclirsos.' . zela. _,

,Sobre a agricultura 'que tã I cedo recob'ra- Sujlpôr que se dá! \'álllagem ao .\lgarve Igualmente procedeu ,com o camarada em
I'a o equilililno perdido? ,

. ',' em ¡he e 'bral' as �ontr,iblJiçõe,S:lem 'janeiro ' susp�nsão, o PharoI de Odemira. "

,

Sobre pl'o'duclos que não' hbnve! I 'I, ': e Lão preMnlemente,· é ,erro Icracissimo, é.
'

Jà é desdi,ta. que estas tres infelizes se
O que £, uma contribuição? '. 'desconheel' Il estado da prOYirlCia e sua eco hajam desviado dcls graças da nobre matrona,
Não sera a quota inlp,osta ao cidadão sobl'e nomia, agricula. ,

, , Puis podemos amançar á inclt la varôa que
¡()s seus 'rendimentOs, isto é sobre (I exce�so 'QiJando reeonher.essemos que a anullaç50, ,não .Ihe quere.mos mal e antes desejamos{le St.l�s dispesas e' trabalhos na sua acti\ i- das contribuições não era llma exigencia jus,,: encontrai a 110 ,bom caminho .da causa com
,dade. \

ta e Que eHa deveria fazer se com, Iodas as mllm.
.

Não�.:á depois de se tirar da lerra a �e attellçôe� para os lávr.adol'es algarvios e,n 'Por "ez.es a temos chamado, estabelece-
,mente ql!le :Se lhe enterrou, o 'CU�lo do la· relaçã,o à presente crise, a nossa opinião se· mos lhe pugnas gloriosas, pomos lhe quesohrico, ,a panda oda terra e u necessario á sub· ria que, os prasos deveriam ser. annuaes e ,tões onde. poderia levar nos de vencida mas ..¡sistenda ,do �.g,ri.cultor,qlle ha de tic�1' o re em prestações de pequena percentagem. 1 coitadà .•• chama· nos feios e faz·nos figas ...
llnanesoonte :-sobna fcr£Ue se lança a contribui- 1'Ilio c'ederJio8 porém. dos nossos princi, " l Haja paciencial
,ção?

, pios n'esta questão e, os nossos, 'raciucinios I
Mas v.isto que d'esta vez ainda embirrou

'Qll�l foi esse remaoos�ente? hOIl've algum� 'cQmo b:,se di\'ersl,\ são ,simplesmente pa17a : com o pobre Correio do Mew Dia, que ha
Não ficaram perdidas �s semer.tes, perdido mostrar quanto o go\'erno regenerador, PJ'O' l'1uito lhe pede a compaixão de se esquecero trabalho, sacrificadas .as subsistenelas e rogando de 3 mezes o praso das contribui- d.'elle,' leve o troco ao pé da leUra ao seu
�omprometl.ida até a acti\\'idade futura? ções roi, mesmo 110 erro em que labora, mes- period:o da 2.J' coillmna que nos é dirigido._E' sobre' isto que o est.¡,clo ha de vil' lan quillho, pequeno e avaro ec pôr õ;t.;,descober- Ser,viços da Liberd1lde, 0m relação á crise:
�;H';a contribuição? la o bediolldez d'esses"filhos de:srraturado� N.O 30, pago 2-Noticiario-Carta de sup-

�r,i&te philosophia cl'estes sabichões das que para adorar. o sol.no poder tudo esque· Jllica.� Falla dos charutos honrados, das,�\It�ta.s que descouheeem as noções mais ele· cem, mesmo o i!lteresse de seus, irmãos ;él alfarrobeiras que dão sombra, das favas e
'I �;,l¡'ntares "de e,cooomia politica! quem tão falsamente insinuam que defendem. ervilhas da mulber improvisada, da dita que¡Ide ,á ,�r.gallisaoão ,do imposto sobre as pMe um folhetim, do embarque e das sau-
Itl'¡I'r as; conw fa�eis? [<Qrnais' a media d'llm .. ,

" idadesl
t(;l:\r,\� DQrnero ;(taooos mais ,ou meoo:s ,pro· Fez um,'anno de sua publicação o jomal {. Taes eram os cuidados da crise n'esta
()l,1Qt,IVOS e calculais sobre, ,QS reudimetrtos, que n'esta I'ocalidade advoga (,)S interesses do :epocha em que o jornalismo inteiro do paiz.natal bem sobre (IS rendimelltos,' grupo regenerador! '

cuidava de nós!
Se ass,m fazeis é porque não podeis ¡lan Segundo uso e costume fOI cantada a pro· N o 32, 'L a

pag" 4.& columna.
�af I;l ,contribuição sem haver flwÆme.Jlws, pria apologia e com o competente acompa- Transcreve do Jornal da Manhã um arti
�. por.qpe os principios de justiça e d'equi- n!lamento de fdgote para os duros ouvidos ,go que precede das seguintes phrases con-
'ios ar.ons,e,lbam assIm.' d'esta desventurada opposição que temos a tta os jornaes da opposição que -pediram�orque obrais de differente modo aaora, honra de representar. .

soccorros para o Algarve e promettiam apoCom qU/3 direito vindes cobrar ao Atoar- A opposição é facciosa! poiar o governo nas medidas que tomasse.ve as contribuições se ha veis reeonhecid� é A opposi\i�o é especuladora! eI ••• corrige e castiga a insensatez da op-CQnfirmaes por outro� actos que a crise é A opposição desacredita o pajz no estran- posição, 'sempre insotIrida pelo poder e queuma realidade? geiro! para o escalaI' não trip ida, deante de quaeso

,);t{

¡
, •

j. �

quer meios, ainda os mais' indecorosos ••
Taxa de indecoroso que a opposíção exi­

ja do govemo- providências para a ense al·
.garv,ia!!!

.
.

.

.N." 33, artigo de (undo .

d opposiçã» exagera a crise!!! (sic.)
« , •• Ma� quaes sã» os V05!'OS alvitres?
«Que o governo assuma a dictadura para

valer ao Algarve?
' ,

A illegalidade! &
N, o 41, artigo de fundo.

'" ',« •• ,U@uve, jornaes da opposiçãO"q(ui' em
ma'o descreviam as povoações do Algarve a

braços' com a fome e a anarehia prestes a

üesencadear-se com o cortejo da de$graca
que sempre a acompanha -Ó,

«Tal houve que descrevia as familias po-­
bres deixando os patrios lares e buscando
na emigração para a provincia visinha- o re-
medioaos sellS males.

. .'

IL A toda a. casta' de exageração se recorreu
então como arma p(jli'ti�a D etc. etc .

Este proposito continuo de depreciar
as expos,ições dos jorpaes da OJlposi¢ão
ácerca 1,1a� ense 'que a sagacidade dos re­

giiilerad�ji'es 'só soube descobrir depois da
visita do sr. José oe Beires; contritluiu lar·

, .' gamente para a situa'ção. de benefiCIOS que
hoje SOCC(Jrre o Algarve!.'

O n0SSO primeiro artigo responde ao va-
lor flos seus serviços prestados nos uume­
ros 41 e 52. ahi verá como a questão deV-fl
ser resolvida e se por ventura lhe merece
ella algulIla attenção, objecte ao que ali ex­
pomos, de sorte qll� illucide e encaminhe a
todos'melhor.

Não haja porem receio! ,
,

!lade esperar que as gaWnhas criein es·

porões para entraI de frente"em discussão
seria e eavalheirosài 'Se ao menos deixasse
de insultar.

Publicamos, hoje a contra fé do accordão
do conselho de district.o relativo ao protesto
apresentado por alguns parochianos' de Bu­
dens.

A estreitesa do tempo e do espaço não nos

permittem largas observações sobre os pon­,

tos que é dever elucIdar.
Já nos I'efer!mos ao aneto de-não elei­

, ção-Iavrado e assignado irregularmente, em
face da lei.

O accordão todavia. denomina·o regular e

para que bem se conheça da sua r!lgularida·
de já foi reqnerida a respectiva certidão q,lle,
depoIs de publicada, justificará com certo ri­
gor as considerações que desde já poderia.
mos produzir, se a isso não obstasse o sys­
tema que adoplamos de apresentar na sua
intt!gra todos os documéntos que no caso su­

geito attestam a enteiresa e honeslidad� da$
-

authorid'ades da Villa do Bispo.
Ha tambem um outro ponto que haªe ser

tratado e que se refere á informação 40 ad­
ministrador do conselho.

Não deveria discordar das razões allega-
_

das no aucto de-não eleição-n�m desmen­
te de certo os precedentes d'aqu�lIe Cunccio­
nario que se presta a quantos 'vexames Jbe
indicam que practique e não receia affrontar
o favol' publico que sempre acompanham o
cl)nceit() da sua reputacão, como homem ¡-,
sento de ruins paixões.

'

,"
Infelizmente os seus actos como authori­

dade collocam·no a par de quem naturalmen­
te havia estado sempre affastado por indole
e caracter.

A consideração flo seu nome não nos pó·
de, ainda assim, embaraçar na apreciação dos
seus aclos publicos segue a

/

Contra·t'é

Certifico que intimei o parodIo de Budens
do accordão do concelho de distrioto, rela.



•
t '

tíraments ao pro.teslqapre.se,ñtado �ontra o rato bellico, d'elmo, conraça; capacete, eo- pátria as infelicidades d'êlla! l\quelle ,elo- nossos àgriwlÚH:esi ,

facto da não eleiçãg pamcbial do 'dito 'povo xotes e manoplas, não: trepidamos: a cuber- quentissimo epilogo, tenda por"11arauto,�,do
,

Nã� olvid roc¡s que na alto cargo que' sa.

�� Budens, n9,�,ia�'rinc? cle .seternbro ,(10 to aindado mesmo escudo que então QOs sell vigor tres nedíos pontos "d'exclamação ' �,la hon os", e"prudentem'ente exerce não se

'Corrente anl}cr,Al cUJO th�eor do mesmo e o
'

tutelava marchamos a rethassal o, tendo na tem seus-cheíros ao 'Pater, dvauite illis ou Ilesdo\lra de 9ccu>[ÍaNe em esrnolar em, fa.
seguinte:-Copia de parte da acta da sessão victoria a confiança que o conhecimento das ao Agi�; o theos: E vejam com que arte elie' vor dos nossos irmãos menos ilPtos para o
do concelho de dístricto de dezecete de se- proprias forças inspira. ridicularisa o assumpto que o faz soltar tão trabalho!

'

telJro,de.p.JiI oitocentos e setenta e cinco.- ,D� mais, o triumphp'nãp"';s�'jjos �.hLo��a,; Pfeci?\s,ªs lf�Je�rV;ejam corno é serio e cons- Não ol�idamos qn�. �e_Deus qulzer , pão
Protesto de Fmrencio Antonio d'Oliveira, e difficil, porque a armadura -do aguer=ide an 'CI8ACI'O'Sd·, ,H!¡Içando sobre os alumnos expul- se cobrarão as contribuições d'este anno: e
mais dez eleitores da freguezia de Budens, tagonista, embora' pleonástica de quos ego ... " sos do seminario, quasi tudos cum carreio elle foi o primeiro a official' ao governo n'es,
concelho da Villa do Bispo, õ�m data de sete

,
é de fragillima témpera �,;.:t�êmos;¡fí�o 'lr�,: ras :êl);,l;rad;3s� ,o' !®¿nolne�jg0ral' ?iêpi:eifàtivo '/' :)e .sêl�i.ti(f9r ?0xa lã('rna,s ..t .)

do correcte contra o- facto dê' não se .haver sisura ao embate da nossa l'andt;' . Of, �'·¡io\·l.i'Sso· insultántê de U1�lqu'aritôs�. ':'Qlle, .. I" > Não' ohid'ámos que é a elle que devemos
realisadn no dia cinco a eleição snpplemen- Este modo de fallar não se chamará mo

\f; ,generosidade!. ,
'.

os melhoramentos �perados na agricultura .

tar da junta de parochia da mesma fregue-, desto, �mas f; cOlivrçto,._" p •
� .... J,',�: E�fl).sto,·�m espeqal, nacta tardaremos a pela mutação da quinta modelo, e na pecua-

zía, a que se havia mandado proceder pelo,
>

Aqu€\lIe nosso artigo, apparecendf á lume' "occupar nos. . •

'

ria pelas cenferencias zootechnicasl!
alvará de nove d'agosto ultimo, que dissol no dia 3 do correate.: s¢.w�H.�rr l'fs,ppsla, no ,,:;�, pois queja, arte �e.�falal' com elegancia Nã» olvidamos, finalmen te que foi elle
ven a junta de parochia eleita para o biennio n.? 146 da Gazela do Algarve em curres-, tem intima conuexão com a de falar corre quem abri.hantou a nossa terra, abrindo al.
de mi! oitocentos setenta e 'quatro e mil Qi, .j-pcndencia datada dõ dia, ü .. � Tornon se:' pôr ' lamél¡h, tõmarhós, a ,liber71aZle "de observar gumas

.

p,iginàs-ñ03 l!\;ros'_¡Jos::bi'àzões e fá-
toçe,ntos setentae cinco, mostra se allegarem conse�u;e[\cl,a,� 1Il!',�ltJl' deco�r�r�,!p (I: diasJ)if 'a , '�P l\obre a,pyersalil.O q�l� cV!lIIvetteu um er- zendo-as rubricar com os nomes- d'alguns
os prutestantcsa=primeiro que o edital an que a 'nossa flumIlílnna voZ" Iflf?.liasse eéhô .nas,' "EO d� dá:ta,g, ,dizendo qll1e �onJt1gava o verbo dos nossos patricioslíl

'

: ': \, ' ", "'� ¡'"

.nunciando a elução, embora datado de vin», . fileiras dos homens·'re-g,�tl,eradores.-·-
- '_", -10,UV.;¡;t·-!juandQ, SOlf�IÑlva;:;;.A n·l'ão�Antã{J;; Es-' :;:¡-r" ••

"'j' .,.', • r: ; . " -;;" •.••• ; ,. ;'.,,' ..

te e sele d'agóslót gó"fôi afixado no dia lies' "�-E o'que 'signil1câ 'esta' dli'lll1l'na�'delonga, ta\'a mUlto adlarital10 quan'do estavá muito I Já vê o nobre ad'versario qtié não'somos
-d'este mef\; e �,e¡:n desigJ!lar. o 10Gai papa, a' despreso pela do�triirla� Ü9 artigYi>,Ol1',iHlVenci:\ 1 ,atrél2ilI90· '�ysh.'J' .:' " I ?9.1 • \J �¡; • ',?Ja[ ógt'l(�e�idos..� al�'��essalvlo c'o�nPóHz a'o
,reun,ião d� asseml?'JÓi1¡-�Sügllntlo, qU,fl, o, pro" de rrsposla a ob.J'ee�ar'? '. 'J" 'c,:) ;:1( :, " A.clmil'alvel par:adoxn.,. ¡[lIui 'l:lílgenenêll(IDl'la! I r roslo benefi�o�dl)' protector do A \gárve o es.
Ilrio reg,eqÔr da, �h:lg�(lz\a it'!1Qrilva em'· qQ� I Não Gremos nal,primeira¡paTte�.do-H d.f1em·

'

�s.ysJeloã.'''dé;1:cal'allgu�j,o'¡ 1",', lilesfortub;lda 1'0 da I[lgralldao! l\.1?,s. somos otmgado a de.
dia leria logar a eleição;-terceilo qt:F� f) .pl:e, ma, p·orquB a homens sel�io5 e:(',(.)[I$ciencio-1 l -.'ftltmte, o,'actl1�¡¡11! "; �(' "1':11 9¡'{l(1'., (! clarar qlJe nfls pun6e o desleiXO com que
�idlm,te da ('am?ra. presidin,çl�.,:.\ ass�mblé,d , ,SOS, como:¡o, articulista $e,�diz ,e .nás 'Irão! l!U. ! (

! Un,'de .. JI?:S�O ilJ[IJ,stredJ�'fla:gQl1'is,ta!p�rmi:t� I "ría assunfpto' eM'¡l��ÍJ'Sl'ãt)" po�terg4� o' cum­
Illcllg!tGu, para ,CGT?,p��eqerüm a mesa md,IYII, "yida'll'l?s. c0stúHlÜH,llOS 'fí.l/,,(II' a;JUshç�,;de¡:l'lãO, II' }I," q!le !he,� dlgamos�, q.u e: e, pes.slm.a, 'ai l'sua: I ·.!j�'¡I,�eíil!ljl d'eis' d'eieres que' <!} 's,e,U ea,i'go lhe

d!los.me�os plé\ct¡Cfl,��e,m escreve�í fjernJnes� , "JulgaTiqne.' ho,nle[rí.lan.çaS'sel1l'D'h�I"'¡'ao áqUll.; ,

·dIJlleGta¡( l: "'",
'

) ::"'fll)') �,:II;' ':"" ,

l'/,lvríí)(j'e.
'tHlI'tU r "Jl;í,hl.O,-,.,!, (\l¡!'�' i::íI' .

,

.pp," d,epoI,s 'a, nDtf¡! �a� actas Jlu�, t!IJhí,l,m a la- :
", ¡(il que hOJe Ibes ,pl'eol:CtI pa"ro: anmlO': ,I:esta· I

O qu� tmha elll \'I�ta ,o r' nc)>sso;¡; a¡;UWJ c!'e Diga flOS ag:(l)'I'aC{j'líjldslrrei:ãniól:¡J¡s,lra; I mas
vrar nem consentir que Ih�s.fQ8S(1 flÇ\da ,por ,

IIOS, il segullda,:: fFtl'0"",af) luit1iml's ,¡ �'Clifllll'lrep�, Lf" ,�9,' ,t1Ii)�pa,s.s'ado s,e'H:�t)) '�'éld�:�l¡arl'1hiIíJ]lil,'JI,!en :ia ¡ I: "em' sêó��d'0'1�r,í'v�'i'SD€(i¡;êl\file :0"�nÓV�t(ãt&b�IJi,
oulra pes,soa, sendo por todos �s�es :nlUtlvoS, . gnan"ia porCjur,' teBiJo:s [la';,;) flÓS que o ud'el!· i·. ;;Ôl:t16 plief�I)I!�"S do . �elJ)¡;r¡arl� I),íê:¡a ,n'8g�l.gdl'Œ,a, II fdt¡'g�'le¡ Ll'0·i;' atê¡�'i\tai'�ñi5§'I;gf! s'l5�d:)'¡'�e', �He é
que a eleição by n�fllPouçle yerlfiçar." ( ,ri'o' de ,pêll',lidl);,ípl:estes a 1:1:111'1 ra� se�vrel ,dO'SJ;:IJu¡s'er.de,l}e�l:eslle'nl-:HI,daga�!I"'co,r!,lo IIt'e, i 'a�sittJl, ccirri�l'lhe tth¡{/er1lws�de (]'ar'Vo'llà?"

,0 qu'e t�do: Isto e'lwpcJ.e{a-d€l, a�sHn como! I 'buscar flO sP¡I�IIISm¡¡ r.e,C,II,r;jO aJe!wv�ryçaoi:' '¡:,convem, ,ii rerdadelra eall,sa J1æ'8xpLllsaCl:dos. , ,;h'!iC' .. 'II',
'

([j¡'¡í''';fít''{/àdó'f,'tmpcf¡fciat,;)'
;a mformaç;lO dp,�eg,I'leFtrv:o,ad._nll[)istrador 0'0,; emlJOra seja ,certo, qlle com :)[lfeIH;ll}aÜ�,' Il, '; "alumnos/qu�,0,.e�'tatH:l�e(jlmeHto,.ha ','qN?tr?, :: L��'. :."

"

'. :��� (I ':"', I:,
"

;'i,

,'roncelho:_;_con:Siderandq, que o prot,esto \'em I : "m.aior numeró del vee:e". (Poclera,!J" .' " ;' para emeo almlen ta va das Silas, sopas.
I

e':qQe: t ,!' N,�)lf: "

S . (1:
•

:',c ;�'\"
,

"

"

des3cçmpanltad9:de�octl},rpent(jsque'.compl�Q" ,\
'

Da ge�tação prolongada eS¡gel'Ílvamos um,', ��]In dla·':t.l�!�p��el'laliLl ,dargrIGIlPil�:eltl�ünr,:I?I'
I 'W') 1.' :(}"H�l�,� ;�,.,l"eI,sa!.'. ,

vem as suas al!e,gaço.es e, que por I�S(),J;1aro" par:to"assust3'd(�li.'.. ji:llchmo-flosl.l " I ... I "�N1Jgêl',lY?, Nan IQk,.,pal'a"().'!S6r.J'¡.¡n�1I'lO\'an'lwroa I nn'I��,me;Ílll�nte.IlJ�...,..40S Go.gmn6�lo'�'i'la'afl'iJ·
,vóde ,p.r�'yalecer ,ao au,c,to"Ii,ygati\'o 'da e,leição! I _]} E'spera vamos tI illenra ,,3 'd�l1sa 'Ia :gllP'rra" f "'cFtâmal'illtel,lj'genti",ia ,h¿lu�flll'dO:a::�IlI,iífl6 .JI/fI'o' ¡ l'e rt'geller,all¡lr�" �1ilê!,lrae "lier'd'l!II(]1h a .. 'sua

que <(j, 'documento" de,f�, pll)jlic,a, até prova .le- rompendo annada do. ci�relJl'o de JIJ piter, .. '¡' j, ¥it:gas'!1'au�'a INágueir;¡í.q'ule ra¡liIdil' �slê.l,trill'l) tl;PPldl�sit'lâd8' nefti kfiilWl1qllwlhtl, t'i'pm> ás pa·
gal em contral;im ({opsideran99 q,,qe ,o refe{i ¡ ¡ Sahill,-Il\JS ,l\hn�rva, ii <}eÍ1sa do ¡'s.:l!Jp.r,' ,':0,([1: {; ,

übti,vera duas disl.illi'�õ':ls'nt)s ex,lIIf1es",fl(J¡[ja
,

ra�i LIS,; '�(')rBl');jU��es ¿l1ava.re's�SanltJAm;na & (lIa,
do a�c:o s� acha regül,ar O,'ff-elle co�sta qge;! a�fronte hUIII;ede�idt), (�C1'I'J.dlo�ad�prp: o fH'va�'! �tlHl é, Gem,g¡raldl'Ía!.INií'�rfi)itll,rna dtls,v;e'l'���r,dlal ;in¡dúH'fl·se((h� P¡'(ilS;Il:n;fr!iHJl'q'ue ,viérà'lU' ás se:

r\3 ,c1etçao nao ponde ter-Iugar.,por talla de,:, 1110, pela secrecç,ao das ,Iaür¡fftlaes do P,¡clre!,l I, eX,ltl'llll; ,ti f�êlmll,¡ln:.::ta'''i,�nlOrlJio 'JC<Kltj'UI'¡):1 'I�I", 'rllNflêíS I'l¡liT o''',¡I;,I:¡!(<árl'\'�!' \ "':}f'" �;1.1 ·,�h;:; '::,'
,

comparenc'ia de eleitqp0s ,em nt¡mero,sufíl,� ¡ Elspera\'amos l.'ml prilfl[�'r',6I'esV¡¡;rtPgia.,;�" XUilJiI qüe,[�a'llâ0¡Is:e'r:. a'�'lUell1:11: It(}vé's: .il.ér'fflj·' (>odtlliÍo os ditus dizer a este�'�llllrrlildéS,

"Ciente '�:habeis lPra cqnpo.l:em a,:mez3¡; con,
,

SatliIHrll,tlS!',II'Hl,ehIi1 ,d.O(;l��ij'e,de,.'jitli��r�l�rar',í llana i!1O preselltf! alll'i())r��lir.:o¡o. e�;t�l�hí;�lllo..sr I;�or'ta'e' (}ÔIrJ'tI é fBiL()ié'�tekefl"piBstiln�)/ em
sl'<}Br�ndo que QO!' es.te�motlvo f91 o \lp\lSmO 1 " .1£S)leI1a ,'amlls tInia Velrl'l'l;J,UU, ':<1 tl,I'I,na na,/:': ¡

"

t f.'�erara torLOS?' C�IlJ!). ,ser!l'Il,c.li('}_ ,.crla�:;lüc:ít, a ¡ ,I q II(�: l:1)IHJicç5e's e tlll8 ,Ymrl';¡gens�¡�eem"lsohre
(�'()cumento en,\il�90 � ça�al'a"in,Unl({lpjj! ,;a �;j�IIU nos Ulli ,psaljJJo"'CO'lIltres¡JI�l);"deH'Villll:\1 ,n,a<t,l:ier de,lIIjll&.IH¡a; a ,éXlmb�¡lO ¡jo,_a,ltll�IIt�). ! ·(.h�'.rill!m¡!lllilf¡ei'lto.s:lillt;l.elll:.ôI·�(Jmrner"io, podia
'Inn de ,flxercer:,a 'altf!�lllçilfi), .que lhe coorel�e IIp,:ea!, '

, . 'I r,f:' ,'.J": \:., '" I" I Laflsatlw .q.l'le"nO'anllo, pl',etel'l�f), [reql.l011!cm'! fner? ¡ : i", ,

o. artigo �lI�ento,s e nQyenta, e nov,e d9; co Espera.vaf:nos Uíli1:l' repuls@o vehemente' e 'I ¡ à ,aulá_ clê' p!I¡lo'S(r)'p�lia ltom"êl:�:;i¡¡tl,¡dacle.: .. aI�- I I, tSe>af}Jll:ae:Si'WlpO',,"OI e .rrã�í (l pQ'r!:e'r, e-xpli-
digo �dml)íllStratl,\'() "lçC9.'r,(]am �m ;,conselho: forte ,do a�l(lq'Üe tambem 1,¡J'!e,e';Vltf[lPIII','III'e;,.. '1'1 phé<n;ao (J,' ¡¡prO�ellamento, COIBlF·sahellllls' car"estas, sitHp¡'¡�g J:iag:llellas, a f)'l1'em d\!lI'3s '

desaltender o allQoi€lo protesto.:;-Assigna! .sahin Ilns uma pcus'a, P¡',H{t,co .. (it:aguar;¡I'�ce-;,1 : ,haver t]e?lara¡!wnl) Sell. relat(1I¡.!,,�',o;pnJfe:;' la�llu'l?r�çi:;a:sa�l)r'" ¡ "'il 'l,,' ¡"�o ',"

itos, o ,pres¡ü,"el',I]e, \!,<;Ofl�elhei,ro JOS.'é (�e, D,lei' ;, suave inspihlç e> ¡ dia dllm;a, emb,JI�'allIacla er�"'I" "s,',o" Il',d\aquell,;) �l'.a,lœiri:l:? I�· Plã, I}i)f¡¡it, tllmIDemhlll-,' "I , ,. , ,,, ., ,. ' , '

'

" ü'

u l J dAI f f I J ... f I ji", '�,.".i,"',R,·<!ll(,!¡,�,D�"H)O. 1',It,a!m,,�t,,�,�.....-'l,'(:)nlO,s_e,I,n, I¡ÔSS",o,'e,s, ,"(Jgaes, lHa?¡p� p oÇl£f:u1m, n!et�a, 'pel llllI31';SlêM,es'. I } i;C ,n , ,! "

.1"1 J,IISllçêl;¡lIIaIS(,;¡I:�'IIiJ, 'l eSl('ile(;¡re1'11'tJ[)¡'aWd;¡ l'

Al'l'dC I JéE
'

{"l'
-

}' ,) '�J ¡'I',' '''" 1 '(.'11 ' plIrI\!r.;lI[H,'"hvro:dll,s"\,'I,'t',ry,'eO,Jll.d)",litu!.o,''lHO a U_ll1iO",CJ,S ,H:anC1xo,tJupr¡ara,e_s,:, '.spera\,Ml1Ü$nll¡I;¡la,resposta:;ro:nos;;,n�'!'tl-"I' ,tal'l'e,I'I',J.a)'h(Jlllltl',hllt)IIII""V'el�a;.",.¡;l¡,¡f,Hr?el i, ,,"' ..
'

) ", �,,'

",fosé AAl()�l1.o ,d¡e.i'{)allt.�1¡,na, Correza"v JlJao ,go ¡ .', S'JlJIII ¡.rú),S 11111' e1lllbi'oglIo ,MillIl cnn e·G "lInI,1 IriltJI',� V,llIva, [111.111'0 al�p¡Ir.¡'J,r'tJ.f!)' :;�t;l-,fa,. ; 'j ,�I,e (��.eo(JI,C1,p/�?¡e,t,�I�t:(�,I¡�(hde:¡Ii��l,��Ullh?l'l? 'Jf,l'Velloso J,>essonh(J Cq.bra_l ,�,:J()ão ,Eduardo, lação, Ct,lm \fis,oS_ll'Q '�el'mãa de ,qllaresrmiJ, , , ml,lla, ze,llIs0' e' bludll'I;;U!COml) eln i(!lftlti�1) i JI/�, ,L¿",�'�'l�U¡�tl"ü,�pr!;pChh,�I,l!'J,�e,lieG;_l:i:S�:,lo:p::ra I

Lobo de 1I!zranda,,).Esla ,con,fvr.me. "
,O resulta' lo. IIlÇIH lJmTe�p,(lllde;u, a e;.;p<wta· '1,¡IUg'll' o,laHest@litlOulesrnl)'6x.'91) 'lii':' e(i),t,��ig(J;" e��\:1 ,e,'yc',cl,e i,k"If:'.'1!:í!�;' .�l,l?! poc.l.� dtllxa..¡.�e,

Serre!al'ia de goremo ci \'il. de Faro �O 'ção, I. '.' JUOllSI peper,it" rHusll' ': ',i� hI. 'j')" ) VI\'a?,(,'" �(I': ¡ i'} } \ fi. ,r,:;' I ' P', ¡ ,p)e:I�C'i,III'Q�¡.,f·lo��,�)S e,l4J",IO;;,e, ,I ¡1.ec.:�l.Iil!emlaçap
,

de selellluro de f 87,�.' ,,', : :£,',OOml!), l)ãO,)IS�IfIil,lJ.í) a\:entlll;a¡'uass�i'ções' !¡ W 4'e'�liei'tol'll'tl'gte I'IIrt:i'lllo 'srd:I' �f.I'()S' lil;itó pelr� ; t aos lIo�;'II� ,Iep,(,¡:�s. p;�r¡a o,. adq.r¡; 1;lrern ,como

� l'!;¡" :)l1zli\,o,çia' rlo ,s�r.i�dàrio geral; o pyime,i de· erija' 'verdad,e,:JJ,ã01 ttJ,I'1 h:aIIIUS;! a'. Ulll'¡vitç:IO';
"

gfll�La 1,,'Hle il'l�I5'II'P. ,a'I'�ICO L'sla'� ef» ;que p'al_'t'e
I ¡.J :1\ ,�0s. J;I,� I'o.s,�n,��IS,�llltt:IS e !nleres�a ¡¡les 'par,a

1'0 j,fllr,I,al, A,n/omo Sllres.t1:e do llego, CIiJO .passamos em¡pouco.sd'l:aço�:'a C@f,)',lf)I;O\'ar\lil ic '(J/ot.n¡isS',,) ar'[Ii!(}�{3.IC'\a'Ij';1I1s 6)'sll�elf� tlHtg�r,1Il 9.s"�,e,u:;,,,,flhIlJ�,ltl� .•. ,,, '1,

I�:y li) ,Ila ,I��e,);\eilçél d,as lest�l1�llnha�: Pe.tlrQ nãc,� '"a�iOsi(�'ap� ,d,E:) all�gl��d(! i:lust1'8' 3(h'er.',', t(:Jj��t:t�l;ies: lJ¡sse,I�H�¡; qll�: do ���\' �'SJ�I(� �! '�:,!�"J'a�f�';�Cdrre(I:¡��'� �F�s 20�l, 2,1 f!. t'�lb�.
(,(I!Jllla, caz,ldo, offiClétlde (alplD\�),l:O eJ()q¡ saIlO,"". ',",' I, �I ' ::.;"", a,ll.tlllalller,lt,J l)(h�Uli:llll(),:> b?:'s "�JftlllfJa�o,e:>, lell'�! dal¡iiJllteso_!Ji'e: os P!!are� Ja constru�.
qwm Gilmes AITIegas, trahalhadQr, a,mbos ,'" AVlE\ndelJ'}()l�()_ (11'1I0ell'alllen>te r�pi:llll: p�lsma' (wqlle'l,lerteJ.talll'eIILe,:p(J�le IJISI')'P.IIS\W el�va�la dôs:""

,,' ¡',' ',,' I"
"

, '

re�idc,ntt's n'eslc !J.l)VO de BU,de,os, q,l)e,llão r

jlhtllOriCO'
e \le'l,am!ls �e [neu ;lUth«)I',,:;;,j�i'$rl'i +illWI 'iglmGi;I,f¡L(;/)JfJ/t.'!Ó'fIlni{l!''I)I�nc'll. 'NHif>íit I E"'o: .; j -.1' n;;�\��, "_,.'

"

',' " :.�

';Js;;i�nil;Ii\ por"l�o" s3,l�Ú �sú�ve�'." Uú[l�ps pO,r esle �u(lll, [1dll,�ne;lho�;" CII,l1lr; I'HI,Heve�i;ev ': IrP'JI4C®, 1'lun;'�ltl�J:;�p¡rix��,:pe'lc,t'V't�ig��,�(!::li'CillÍ}�Ü:: ,,�[!!��'�:�'t,�,l"� �,;\;!,I�::lda,d I, �i.tIO :Il(et:t�u.��
v¡nte,e o,lto de se��I11IJ.ro d(¡) ,Illli oltoeen,los,e 'merar-se', a()S':reqlll�IIOS.d¡¡',o"atOl'lil'l: " !'�, t�i 'IIl'I'erl's�el:[III')'n ",a'k:nml:HJ:!X'"all 'qtHl 1;1(�6,IIIS'; ,d,e,.l; IUlc�I,II:I,1 Ctl,r.n il lh"IHI, led,I,çtO.l d,¡,G(!ze
!>eteli ui e"cinco. FranCISco dos neis d' Olivei· '. Da" simples '¡ejtma,¡Jo ,mtígo s'e ¡feprelH:m:; ,I� JI i'rclllll as pri.'\'uc:ões 'de' sl'I,l'rf;llnili;I' � 'ÍI "iwi, til do A IgIII've pilI' lhe tertl!ll re�lIex,ldo a, bol-

HI, Junior., ,Aclill!llirlr;\(ào qo conç�lho dii '(le ,coin facilidade qlIe o 110::;SO Ilobre ,m,L,!; ¡ j�''l¡",liza�üo t!llS e�ro:I,\'o:;nl esta e"d'ell�t,I.I.a:tis' I;�, �:Ol" q"e,:lqllf:ll�r q\alhe�ro fO�ildr,ldl�lta¡Jo
V,¡J!� do I�I�.t,O 2, '(I.Ji�IIIÀb�o, d�" � 870:, gOrllsla ti llilfl.d IU 1;0 I!lit!deJdils p�flq:O'l'Ir(!)s. ! I; pll'�(',:I'C,' el ,alcallçar lim fu,�lIl'o .•. ,

'"

,�'�', 1',11 d d,lJ ,z., 1:1 d'!lal �p¡Jda,;�I,(,l�\,I,fl de. ��lgO�, •

() esn,l',ãiJ lI¡tenn,o d�l 'a"dmITIlstra�:ao. A quem" purem, e bowda () el'oglo els,C1ues· : ,I: 'J � :a(h¡l'!'I$IV�! ü assumplo parfl qlle a ::lud "A �,ollll,:tnlll� J�l ��t,i\a,� m.J�!:�1 de.,Jn��.
FranCiSCO dos Re�s d OL!vera Jumor. lãD d'fficii de, resolver �e o pl;e,\'ldellle ,dIS-: ,'.ll'¡lgld s'e'I'eSUll'la em. IIJelicíOnar! O' '1"'PI'¡"Ol(O', ¡a pOI qlle ,IIJllellu,o;-.�u call1s�� (01 a d� apll�
Hcconhcce-se f(lc:liÍl�llte il il,ltCllÇão com eursii>la .se não encarreg;¡�S2 dê, not 'O adH:lr t r¡C�l,In a idéa accÍ;)sSCil'l!l tias suas jogl al\da"les', ,Co �'e�elle'í.ldl)f',. ) _' l,

'que se alJsti\'eraúl dé fazeI' refennda, como, , til] com estas palavras tjlle)wnstibnelfl"f!'!'ieu il das quaes em IIlatel'ia d'es,I'I�, i'íl1p'nr¡;)fi,�i¡¡ ,l'e!lZInellte quci S(l sal_varam a� bat;�tas�o�,
,é cORtullle, aQ despadlO; qU,ti maÀdiJm fl,assar l!tema: '£', o sr. Jusé de Beire.s, áss�s illusl i'aL :¡ Iltibl 'sé�tle;f' I e-i:OI'l1\tr se,:J'3\'B um '[¡(jlll'elll' se "ql)� se ,s.aile CjII!:J fi ,Bull cia , el'a -{altae'ter, "

"a conl'ra' fé•• ; ,I :", "": E. ,',
.

.

do' e por todos os tilnlos digno 'do altlJ c:l,r��lll: rio ¡e�l:IJIlI(('jie'J;icilJS'o?,J,.I', "" I' 'J '�,.' (JII,! ]JIlt:' ¡jos {¡!¡PUls!
Aillda ;ls�i,m !liio souberum .evi:l<J¡; fi confis·, go qlW honrusa, sabia e prudeutemellte exehl ,! �',I� 'êlcl,í,amíl1lda'QI 1I1!'ll¡re"fll'hcll'l:i¡Slu'líll'e'h�'I;' ¡lJ�?l Ji2n�'(;�,liI.A\.-,MIII:tell o pohre operaria

t;;I(l wlemll<� da ill{'g�\�dad�jl,ll'e '!,lilC!icúar¡l te. (f;r;êmos que (I Ilào ,,Sel',>¡j l!lareza' d:e'sta
I ; !',(;j;¡� r;ii:H�, IplHlta.nte 'para cl;¡lll�r t;;lIríll'êJ ? ¡,II qll'(� ,(Ü',;;¡�fIl()S (é'rt:abidb Ja ¡Junte e ,esl<jr eiU,

:n;ü!ls;;oc1o se a .alll�IBl'lr, um dever, elel,lwn· phrase', ql1fl ,o',artlcullsta ,a:pr.esanta anuotlo. I "uf1lereilça: das ¡:JP!dcres '[lubllc.o,;" "e'I' WUa , pe'ritrh' ele \'ida::"
, ,

'tar.
'

, , de-'tbeor,ema .lÍlalhe!lIatico, [jc;lriamrJs, dlrvi�! das1tàntati c!lrr.eiras 'é�Iwlanços;ls e 'p'l'o¡IIt}(
,

O"én'¡Ú;'o Foi feilo pefa cómp�lIlda e foram
,

O documc¡¡IO gue illsêrimo� na ,irúcgra t�rri 'dando se' e.ra este sr., ,se seria' O SI'. ÇOfle:s< te(!oJ'(l!; Sefn :l]ue deem I:IID' só pa�so, ¡HII'iI 'ac(llnp5'i¡har':á �'epu!tut'11 t'ódus os 'opcrarioS
'apenas as modiliLaçõ,es,ol'�h.(',grapb.iqls, indis- o herDe prlilcipal Ja f';8ta. • ,ri lião repet'¡�,ão (I'este,s áctns aqllelles "lfue, i]j 'pollte.' ,

, ..

pc¡¡:::a\'cis ra1a'e,¡tar qúe o prt'�iclp.nle dil ca , Alc.unha llOS d'insipientes? Qnem ,sabe? I' de>vem let, il ellé'rg'i,¡¡ l)a�tflÍ11() p�ra nã,.' dei:l ¡
?, ,A,' ,;iIlYil r[liJ!I�p'p�d<l; aJ.�(lJ1;¡r,um:¡ ren�flOlIlara da 'illa ,do BISpo con,sldere l�lalS hab1t 'Qllell'a dIzer nos; Visto que o sr, Cortes xar lu(lilir:af' QI'selI"pilt!'el',., ql,le' e () ")alnar· 'a 'cu�ta d� cnrl1 p'iJ {¡ITlil" e os �am3I'ad;¡s cotl�a-

de que elle ;proprio o erppregado que suhs· não é o alvo primeiro d.os sellS Iotlvol'e-s,' t'e da.digni(!arle, ¡j,o:;' 1�'l)\,C)s qlle .regem; 'P(jl;' I�alli seop:ú; (hel'!l_a{ o..ÍJrb(l,llctó d'lIm¡¡ subS·
"r:revG o mesmo' dol:m�pÓto. " .", • para que, em(Jregou Ilãl� de:sageitadame'nte doisillé'vtlrellrJ,(I)s 'est�¡[tos p,",estólid,�s,' gilds'" " � , .'. ,'j .' "

. , . -, .

b
"

Cl'lfJç�(I·
'

.. ; I, ,:
'

I

'

" ,

-----""""".,.-G>""'�"'!,,:""�:"''!''�.r'i'''I'�� -,'-'I' , nil su .!imaçãv dos se'll!;, ,dOles ,!Ja.da ,'menos se;irões e "ql'I:;¡si allalplnbettls!, 1: '

," " ,

, Louyilln,f,is"e¡s',f;¡S' II ,bres ac�õ,es"Clo:v,o�",e£<'pO¡'Il'l,'-.-&'e-ync�,}s, qnd séte lillhas d�imí)f'éfSão -a tYPQ minao?
,

'ReCIJl:lf,let':e razã'tl nas'no'i�a.s t'ecl?mações'?
,"U :l(.I! el J 'li. tl IU, BO

N" Il d' I -?N- "I d' 'I I 'II "
" ,. lo� A I'll 't "Im'mose-

, , ,', (, ': ,;
, r' " I

' , '
'. (IO Ie parMe massa ora-- ,;] (l;gress'ao, 'ao , l' a

'"

e ,'recon Ieee ,a-" pO'rqne "ce'l' co'nlrill'lo,' �RDgen ft",.- li la U1l1l1S el HI i I
,

'JrJ�1i� p�t;turze11�! , , il acha So])rema:llei'ra anti'rlteto:r iea? Cremos
, pal[lavel',� evIdente '{joino e�M, ¡lega I 'a'seri:a ' a·'flOS com a'llllsões á 1I0,sa affi Iffi;¡ti va de que'

FAl\9, .d.-Mals Ulli para.� collecçãel ¡ que nu.lla, antes, talvez' ¡inconveniencia .•!. 'I um"abS(jrd<}; 'E. se a" re'colJ!JecéJ; p'a'ra 'que' r ; se,'despet1irarn ose tila.baliladores e os paga-'
'

Sr. lediJçtor-Qua:lll�O no) n.o 72, da Sl'lé!¡ Será bom que, DOS re«oriJemosJ da' f�bul,a' de : nos aI1gúe?I' 'u ' ':l,"",'" melltos.se atlasat'am mis obras publicas do I

mlli,to ;¡r;l'ediladil folha tivemos a hQllra ¡Je ' SimDnicl'es;, Cllstur e Pollux .... 1
'

,

,¡

/1"
, A Igarve.

"
,

subtllellel' 'á aple¿iayüo da 'opÍl!ião, pl:!Jlica De que mais servem que para encher D,a�; .' Ñryo olvfcfãmos (¡!le o sr. governrlClor ci IntÍlllam()s os [¡istrioes a que declarem em·

os �husos praljc;;tJo�; 110 ,s�U1inal'io d,e ¡"al:o, 'pel aquellas palavras Cjl1e I,J.I'(;)/'a,zem as dilas. r \Iil,l.etlha .la'dGl.'maximo"desenvolvimtzl'nlo '30 PUlllic(\ e raslI.

e OS,uœ¡sos il1Jpal:ci¡¡es; ct)¡mnen�ari(Js 1:.1 la! ultimas .. lilJhas do ¡;¡aragrapllO' seguinl.ef! Igno; e:stabelétiim'eflto ¡;herf(lál de' MOlit.:hiqlle c!ljas 4' S6 não furam despedidos 110 dia 2 de

respeito, não DOS d6sIemf!râmos que \Jo �¡;am ra que a loqnaciJade dlmillue militas "ezes condições sanitarias hoje' 111L1'itu i\ie eOII�es'; 1 outubro da secção je POrtimão 150 operari-
'p;\I'ncnto cÓllll;arjo, cbs tei1d�s dos, éisseclas, a energia como ¡¡ (de-fnãsl3ua gorJíil'a tira tam!

"

£;, ¡;,' ., I" • 'os ,e se' lia mesma 'nlil) h,avia ordem paTa con·

....¡Ji} situarão, sill1iria sem c1¡ivicla ulgurr¡ tJri- ordinal'Íameute as, for'ças?, "" "

I

:NãCfolvidamosiqae 0ntl'e'outras'obi';:¡s pat'a' tinll:lI'em aqlespedir!se'cada semana uns tan·'

oso V,aladi,no � �luz�r,�1�H,lmr:n�0 p�, ,àl'l1lás. E a�sjrn, reclJciadus de tén,nos bombasti '. : ICll� il cOllstrllc'ção ..t0lTI coopéra'diJ muito a"súà' tos :dos' que ja'rn fktÍnda'l l

llO eampo da lI1)pr��p, eUl; 12rpl do I�bal:o cos selS argumentl'ls ms a ITOj a, 0. articulista; ,influellciá riO e�'pi,ril(HJ'3 câmara rTmnioipal,' 2,° se a IIl.tlma qUlIlsena da mez de sep'

que Itaslel;Jnl. SerVI�Ln�s. entaD, COlYJu sem· em apoIO da sua these" DepOIS, para dar figura, C0ll10 maravilhai! SlIpt':l'Illimeral'í<l' a' lonrlJl'o nTIIi 'foi. pnga "a 'r.stes operario� Jep�'
pre, d'cgide a verdade e ao abrig J d'ella um 'UJtiJno impulso aos corações, Já bota. monumental estrada d(l Sanlo') �ntoflio ¡lo is do: t'lia,'11S ele óutu[Jr'o estando [lois ern di·

lião reco�IlIJOs um so passo. Esper,illlll;; lJ uma peroraçãu d,ignn ,d'uma pratiGa de sex- ,

- Alto! '¡ I
.

'j,-'
• ,

"

üda' c.lllas,qlllnsenas?'
attH,jUe do lidador adv-ersario e hoje, qlle la fej['óJ santa! Aviva':nos a lérnbrança do va· i Nifo�01vidamQs"qile pore sua" intereessão ' QlJe neguem isto ii [.Ice do povo. de POF�
dIe �e ilpresent,a revestido de todo () UPV(l': I.e d'Anatllot �al:pindo' sobre as, ruinas da"

'

alcançarão, se alt.:allçarem, sementeiras os tim;io que presenciou os factos e dennle <lo::;

CORREIO



..

&8 e!tU,,:a@l.�ÀJUI;'�S ci;�'veiros de pe-.filiell,a ,importancia ;l)enaS teem cabido 110�I,' ,", .. , t " .,
· ;.:arve, e. m:us talles no litLCllial: .. , ,'.'" I"

·

l�az excep,\?ão'�:sta !lrovjncia as chuvas' ge-'laes qu
" . ", "

·

.

e os Jorcyaes nos annunciam em tudoo palz. ' , .,
"

..'

na
l1'lIu1«lo éÍ��oi'o."':_Fà'lle�'eu'1i:mí�L'i1b·O�

cid
semana )J,mda., oa�[I�en�ei.ro. .bem coube-

E no parz o sr. Jose' 'VIClorlne' Demezto.
P 'bl'a um dos bravos"d'O i\tindellb e da cam'.an a da Iiberdsde, \ " .. "

" 'O) ",' "

lloura á sua memoria.

n\ecO .. t...·"bn�(.lo.,7-InformalJl-nos de que
da �� semana o s!,...Oliv�ir�" chefe da secção

scallsação em SI1ves apprehendeu na po-



'CORREJO DO MEIO-DIA

ANNUNCIOS

Arrenda-se a que foi do dr. Couceiro, com boa �­
p-ua para regar parte da mesma, tendo um pra­

do de luzerna que já deu este anno 500 arrobas. Pa-
ra tratar com D. Henriqueta Couceiro.

,

ARRENDAMENTO
DE

PROPRIEDADES
JJOSÉ ALEXANDRE PARGANA arrenda nova- ,

mente todas as suas fazendas e horta.
Quem pretender qualquer.dos predios diríja-se a

Luiz Filippe Pargana n'esta villa; I

ANTIGO DEPOSITO DE FARINHAS
J A. Sant'Anna, em Portimão, participa aos seus fregueses que lhe c.hegaram. de Lis­

• boa, pelos hiates Sant'Anna I e Sane'Auna II, 1:660 saccas de, farinha nacional, pa­
ra iodos os preços a começar de 900 réis por 1'5 kilos" e gararite que os .seus preços são
mais baixos 50,réis por cada i5 kilos de que n'outras vendasd'este genero. Tambem re-'
ceben'trigo, feijão, milho, grão de bico e chixaro, que lem tudo exposto -3 venda nos seus,
depositos.

,
,

GÂZBTA DO CORREIO'
PERIOD/CO POLITICO, LJrTE'RAR/O ,E NO'flCIOSO

.
.

¡
,t. '"' J ,

Preço da assignatura:-No Porto, reino e ilhas ,ii$OOO réis por seis mezes. Para o es­
trangeiro accresce o porte .do correio. Começará brevemente a publicar-se no Porto, uma

vez por semana. \,i \ ", " 'í" ;,. I ,

Depois de um silencio de seis �¿nos resurge nova-
mente, e com os mesmos principios, idéas e systema,
a publicação regular daGllzcta do Correio.

Continuará a estudar e defender os mteresses .de
todos os funcclonarios publicos e com especielidade
os dos empregados do correio portuguez". '.
Avaliará sompre os factos com toda a imparcia­

lidade da razão fi nunca seguirá bandeira alguma
politica de individuos, mas sim de prineipíós. ' ,

Mostrará a urgente necessidade de reformas sen­

satas, e não d'essas pseuda-reformas levadas a efei­
to para apanágio de afiihados e �m holo��usto a

immoralidade.' ,
'

Declaramos, fiado na nossa bôa vontade e no de­

sejo deseulpavel ãe só querer defender os dineitos
de quem os possuP, que a nos�,a folha erguera sem­

pré a sua voz em favor dos direitos,adquiridos, qiIan�
do' estes sejam desattendidos e'menoscabados; e [Jan·
tenteará ao ¡mblico as compadric.es e pat�0f.lato eS7

, cand�loso, cont�arios a todas as leiS ge,rectJdao ,e de-
cór:o. ""I' .) •

\" I ¡
" If:, t

,

Nãd absolvera a titulo algum, as maculas que cor­

rop-m e entorpecem o desellvolvimentd dos' 8úviço�
publicos, 'O zêlo e o progresso, e 'que levam a, des­

'crença e desanimo ao e�pirito �o ho�p.m de bem. '

Fusti"ara os ambiciosos e subserVientes" que se

presta�á mais infame
J

espion�gem, á mais repug­
nante capachice, para con:'E'gUirem as bOilS ,¡:traças
de' qllejaildos' chefcs, a quem aquelles, doentes do '

'corpo e da ¡lima, I'aclllticos d'aspiraçOf'$ c d'educa·

ç,ão, pretendem interesseiramente agradar a todo Q
custo.

-

"

Fll�irá da rotina treslourada da descompllstur3

I,'¡ f

E'D'I"T"A""fLt
'- I "

�

.

'I) I

,

•

"I
, .

'

ti ¡ 'ft .....

'''' ,.

ALMANAC"

REPUBLICANO.
PABA 1876

CONTÉM este' livnnho uma excellente gravura,
representando a Bepubllca, um interessante ka;

lendario historico, revolucionario e scientifico, diffe­
rentes tabellas, artig¡;¡� de C. Pedroso" Carril�o V!,'
deira G. Franco, poesias de Estebanez, Cordeiro LI�
cão, �rn discurso de V; �ogo, tl'eçhos ma�nificos d�
Michelet, Danton, ,t\opespterre, Marat, Qumet, Ras­
pail,' Aóther.o do Que':ltal, Fernando Gorrido e Theo",
,philo'B¡:aga e 'um artlgu eloquente do sr, .A ..H: Samr
paio, escripto em i,852, ,��f�nden?,o _

os pl'!PClPIOS re�
publicanos. O pr�ço do _Jlvrl':lho ç de 120._V:ende·se,
na :.¡'ua do Arsepal. (blVl'arta) n.O ,96-Llsboa.

I : I
'

� r

',DOCTOR IN;" ABSEÑTIÀ '

I ' I.·� � , (!, j

I

O \PROFES�OR em artes, lettras e scientias, mem­
,

bros do clero e magistrados, todo o medico, cirur.
gião, dent.ista e a�tista, que desejem ob�er o titulo.e
diploma de doutor ou bacharel honorano, podem dI­

rigir-se à Medicus. rua do Hei, 46, em Jersey ([ngla�
terra).

"

(�gen,cia n.o t Valadin-Llsbofl).,

CASAS PARA ALUGAR
'Q'UEM tiver 'ulnas casas nas IJroximidades do coI-
l ' legio ou egrcja matriz d'esta vi'lla,' que tenham
sala, dois quartos, casa, de janlar, 'casinha quintal fi
poço, pódo dirijir·s6 a esta red�cção para tratar do
ajusle.

"

t

:V�,nrla�de, propriedades
NA MEXILHOEIRA GI1ANOE

'G'DNSTA de terras i1e 'serrie�dura, arvores, char·
rua, e morada para caseiro com suas dependen­

>cias.
Trata·se em Alcantarilha com José Pereira da Cu­

:nlla até ao día 20 d'este mez de olltubro.

P·EDE·SE a um dos empregados da :llfanriega de
Faro queit'a restituir a quantia de i8¡¡0'00 réis

que recebeu d'uma pobre mulher para um fim a que
!liio sMis/ez,

,

, ,Se at¢ ao dia �O do corrente nã@ der cumprimen­
to 1\ 'este ,pedido será publico o seu nome El as cartas

jostificlI,{;ivas ,do tat negocio.
'

VENDE.SE um muito manso, bonito e rcforcado,
d\) CÔI' l)'laJhada, proprio para cavallaria ou i'rem.
IJara tratar na Tapada (jue foi do dr. Couceiro.

CARROS
'JOSÉ FHANCISCO BAIÃO com,loja de carreteiro

na rua dos Martyres em Silves, faz carros para
Ul)la ou duas cav.aIFadur:ts; com armações, ou ca.

poeiras, sendo em ludo iguaes' aos que se fazem 110

Alemtejo Assim como rodad�s para.carru�gens; com
iInadeiras pr(lpri�s'para esle. hm; quem pertenderdi.
rija�se ao sen' estab,elecimento. Preços commodos.

¡

, ,
I 1 f, l '

Insona�Iasquero�a; mas, cçm�odi�a e �rbll!la nas,
phrases gue publicar, npneâdeixará de mzer ,a ver-

,'

dade, va ellá elogiar ou ferir seja quem for. '

As.suss éolumnas' estão francas para todos; quer
militem' n'esta 'ou u'aquetta parcialidada da grande'
partido liberal, _que,qu,i�erelIl,prestar-lhe a s'u�hon.,
rosa �Q,I!¡:¡bor�çao. I·" "" ,. "6 .""

Era\este'o nosse programma-em 18 !/; e este o

nosso programma hoje. ,I .

"I
E'mUlto,dHDcil a -ompresá,mas, se a vontade, do,

_
homem se l\rrojou .a crean do vapor um agente po-'
deroso 'p�ra' nos ,tran'spprt.ar � distancia longinquas
e roubou ao ceu a eloetricidade aecomrndando-a aos

,

seus misteres, estamos corivictd� 'e inabàlaveis que'
, embora se apresentem obstaculos; elles serão logo
"v�ll(;c¡dos.. , I",' r' '''.J 1 I',

"
"

No meio d'este, .mare,' magnum de jornaes e d
tumultuar de paixõos;politics; ás'vezes)nim'¡gas 'dos,
principios da ju'stiça, é possivel que', tenhamos de
empregar todils as 'nossas rorça�, envidar �6dos ,os
es�orçqs Ii ;Ipplk�r toda:.a no�sa �c,tiviiJad� p:�rilln.()s
��gura;P1os firf'lememt'ptf,l a ,u,m pontt�fi�o e_nao srr-¡
mos a rtastados peja caudalosa COiTente. Nao temos
mi'do. : ,',

"
'.

"

,', '; ,

Como,o soldadoromano que de J¡lIlça'Cril riste e fa­
zendo sentinelJa não recuou um só passo diante d",la­
'va,vufcanka qlle o queimou, riós rào desanwarare-;
mos o nosso, posto ,�lem !argaremos a noss'�, arr�I;¡., I I • •.• I 1;. ¡ J ,,\ I , ,I !

Attendendo,a innumeros pedidos qu.e temos rece·'
bido de toda a parte e em,g,ral1dissima quantidade do
Algarve, resolvemos encetar naGl\ze'a do Cor-
I'eio a s,pgulrite pubricação:

: '

I'

Jojo Eduardo Lobo de ..Miranda, bachars] formado
, em direito pela u�iyersidade de Coimbra, commen­
dador da ordem militar ae ,N('s�o Senhor Jezus Chris.
'to, delegado do ihesouro do districto de Faro po��ua Magestade Fidelissima que' Deus 'Guàrde &c

l
¡ ;

Faço saber, que;por ordem súperior;«oi mandad!)
a�r¡r cop�u�so p�r espaço de v,inte 'dias, contado�
da data d este.edual, perante a repartíçâç de fazen­
'da do mesmodistricto, em harmonia cem o �ecrrt()de 24 de Dezembro de i874, pata o logar vago d'
e�cripturario do escrivão de fazenda dO' concelho de
Silves. '

\, I ,

'

Os c<)nç�.rr:.!lllte�,dirjjirão a Sua. ¥agestad�,,¡por
,esta re�al'tlçao, 'os sens requerunentos dO()UlUe,nta­
dos, expondo, e provando terem, pelo menos,' as ha-
hll.taçêes seguintes:' ,J ;' .'

,

l." Dezoito annos completos'd'edade. ,

, 2.� Bom comportamentq moral e.crvíl, .'

3." Exame d'instruêção primaria, como habilita.
'ção para osIyceus naeionaes. '..... ",

��,,'Üs concorren�es, que ficarem � babilita'dos n'este
, concurso, podt1ra!)" dentro do prazo, dI} tres fannos,
.ser providos, sem, novo eoneurso, nos logares d'es­
erfpturàrio que yagarem no referido districlO.

'

�epartição de:fazenda do districto de Faro, 'em 8
de outubro de 1875.. ' .,; ,

João Eduardo Lobo de Mira'()da.
...

� ;'.1' ,_ I) "
.' J II :

' l' I'
l. i' \'. �

,.'

OS TERRI'VEI:S
ROMANr.E ORIGINAL . ;,.

'

Ii "

I � ! .

) ) If '"

:,",d'E'"
"

"DI:,1'"1:'11'11:¡I;¥¡�"A�··li'.:
.

"L':'�:':
"

. I J 1'1;1":"
. , ,

,

.

',t ":í ,l ¡ 1-' .. I ,

Jmo EDUARDÔ:tÓBO 'DE MlRÁNDX,' ,�ac!Hlrel ,

f6imàcl@'érn direito pela' ún'iversidade lie 'Coim.
bra, dp:legado ,do thesouro du districto 'de 'Faro; pOI'
sua !l),ag�st::d� fiqelissima qU\)"Del}s,guarde'etc.'
t� ", ":U·1,: H"' "�0:i,
,'�aço �aher ,�R�, ,w,lItritbu,¡n,t��.. ,p'r �olltr.i��içãopre¿hal, mdustr'I:II, rel}da de'L'a�às, sumptuana e de·

. eima' de jH"dg', dos 'differenles' conéeffibs 'd'este' dis­
tricto"flo 'C(lr;liente !anno civil¡rqlie sila')eX.:� (I b\llíís·

- �ro, e secretario ',�'estado dos negocil)�, da' fazenda.
, ppr despac�Q d� p,d? �OITente n,I!;Z, pr,or,ogou,p,or
noventa dias o prazo a hoca do corre dail referidas
C?llti'ibuições, que termina !lo dia' 13 'de Iharço,'pro­
Xllno; cOl1leçando dcsde entao o processo anteS" do
relaxe, !lOS ter;ml!s d,o 11ft." ;:I� ,da regpl:untlltd de i-
de Janeiro de �870. -

,

I' Rellanição de fazenda do districto de Faro i8 de

outu�ro de 1875..
""" ':

'

"

Joã,o Eduardo Lobo de ,Miranda�'

tal' PLlJLJCAÇ'AdI "

·Jo'lo "PALOIO
'oU A I�XPIAÇX'O O'UM\iBANDroO

E�tá em diSlril:illiçió o '!J.': fascictílo.
'

Os faSCiculos são, r:enwttidos pontualmente loda8, /

a� quinzenas: em casp de fal,l,a, deve ser fHita recIa·
mação directa a ernpres¡i; que' providénciál'a çuffiG
lhe cumpre.

'
'

Os portes fieam:i cargo,dá empresa

_",rus '1I1I8�,,-l\dà,,,
O CONDE·DUQUE DE OLIVARES (Memorias d.

tempo de Filippe IV).' QuatI'D volumes ornados dj

t'�r.amp;¡s, Em brochnra, 2�{¡'00 réis., _

BA�DIIlOS GELEBBES,'Hi$tol'ia de sete ladro��.
·Qnatro volullles illustrados. Ern brochura, 21l0001e·
is ' '-

)EPITA JIMENEZ, ,Primor Jitterario de D. JOAO'
VALERA. Um volullle iilustrado. Em bl'ocllUra, 60(l,
ré is. '" 'lO '

O� srs. assignantes do romance JOÃO PALOI� :'
pódem adquirir estas obr�s gosando do me�m�lms,

, Jlortante abatimento qUH dlsfructaraIIi os prlmrllvO.,
assign,antes da .�i�Ii�Ultca �� ..f,C ....."r.Al,

1l�¡O 'CORRESpmWEMTES DA EMPRESA: EfaFaro Antonio Pedro Correia Belles. TaVIra �orde.José Camada. Lagos Francisco de Paula Correia VI

gas. Silves Francisco Thaddeu d' Almeida.

E�pediente

POR nEDRo D'ALM¡;;JDA SOIíTANO , , ! ," � ':,

(Dec1ichdo ao Algm:ve)' ":'" ( ,

,"" .', ';1.

• !. \1
,1 • ,', " i"

Contendo �g capitulogl:'
"

I fllia . ...:....�y. a�$italid�iI¿ e �mor._.:.XVI. ParÚ¡)a pa.
J.:

INTRODUCCÂO ra �ishoa._:'XVli.·A fr:.anc.e7.a.-XVIlI. A defesa e o,
. "pnllhal' de canna ..-XIX. P�rSll"ctÍ\'a a!!ra(lavel.-

J. Primeiros anllos do chefe dos terri\'e}�.-JL XX. Baile de mast'aras e euJrel'ist.a.-XXI: O ernprp,-'A ventura nocturna.-Ill. O filho do consul e as a(�·'
'gado rJt,lblico ¡; as IJrOhwçõe�.-XXH. Intrigas.-X;Xtl'izes.-IV. Duello,-V. Niefllau-Nicóta.-VL Cas:ls UI. Conjn'l'aç1io.7"'-*X1V.¡Sllccesso f1Spanl()�q.-XXV.'dt' jogo.-VII. As ,más cpml'au.hias.-:-VIn. O reco·' IJl��gl'aças: J. da CI',ÚZ, (I a�sa�siuo.-XXVi.lIma ex.

nhec.imento e as provas de amlsade.-IX.-. O for- 'cl'lrsão no 'AI'erntejo.-XXVII. Companhia dl'lImatica
riei, e o r.apitã.o e u roroneJ.-:,x. I'r,isâo, proeps"o e ,

julgamento.-XI. HeclIrsos illesperado�.;-XII ..G_ozo� 3'tllhnlmite.-XXVm. Trage(tia,-XXIX. O noivado.
. d'alma'.-XIII. Encontro fatal.-XIV. Persegurçao e -XXX.,nrgellcra<:�o.

'

, �,

; O r(lln�nce eslá conduido, e PQr 'i�)li) emqllanto durar' a sila impressão\. re,�ervam()s
para ella a 3.à e 4,& pagtllas da"nossa folha. '

'
.

, I
,

A' inserç�o (i'esta obra; que deve 'fÍar ,para Cllna" de 300 paginas" �era feila de fórma'
que os nossos assignantes a possam fa�i'rnellt.e mandar encademal' elll livro.

, Pedimos aos caviJlheiros a quem ellvi:Jmos"este prospecto, o obsequio de uol'o de\,'ol-
\'er'.o m'ais breve pOssivel, Oll com o IiUlliero de a�sij.!natllras ql18 se h"j¡verem illseri'plo ou

m�smo �m hranco q�lando não as, tiverem oblirlo e n�o qlJeiram i1ssigllar. ,

Toda a correspondencia deve ser, dirigida ti=Hp.dal:çào da «Gazeta do Coneio» Taipas
-Porto. Assigna-se na Redacção do «'Correio do Meio·Oia.

t ,

('orrelo tlirt Helo.Dia. _Assigna-se elQ¡

Portimão no escriptorio da redacção rua Direita.
COliclicÇ4lel!l ..", alJl!Ji,,"atdra�-��'

ISO() réis; seme!llJe 900 réi,s; trime:;tre 500 rel,'''r¡.,
pagamento que nao for adiantado eonta·se aos I

m�� �
Fóra de Portimão. accresce a estampilha na TN· '

de ,20 réis por mezo �villso �O réis.
4.fj' r¡íif,l'-ublieaçõe8 .. -No corpo do jornal 'sani

, �nnuncios por linha 30 réis. Os assignantes g(
do Qenel1cio de 2q¡por cento. 'belliNão se restituem os ol'iginaes. Não se rece

correspondencias sem serem 'francas de porte.
---- ç;77i4

PORTIM}O:-TYP: DO CORREIO DO M,F.:I,O:DJA

�UA DE DIOGO TIJOAIt:

Il ¡"

'I

LI NH A REGULAR
I I

D E ]} A R C I) S O E ,'v E L 'L A,
ENTRE PORTIMAO E LISBOA

P I
· L' sêlhirá no dia 30 do corrente o 'hjate Sant'Amma Ill. Trala,se comara' �lSuoa o seu consigllatario IJ: A. Sanl'Anna.' /,i

""
'

:L i n h a d e V a p o r e s h � .8 P a n h o e 8

Para Londres e Anvers, directamente, sahirá no dia 23 do corrente o vapor, 'J,01'O,
tin. Estes vapores são de boa macha, e fazem a sila viagem d'aqui a Lisboa em f O ho­
ras, para onde tomam passageiros a 2�250 réis na 3.a da�se, fazendo escalla tambem
por Albufeira.

'

Trata-se e,m Portimão com o seu consignatario,
I '

.
. J: A. Sane'Arma.,


